
GAZET A MERCANTIL 
Escolas não aceitam 
o índice do gp8veR, 

por Pedro Lobato 
de Belo Horizonte 

As escolas particulares 
não aceitam o índice de 
reajuste dos preços conce-
dido pelo governo e, muito 
menos, a negociação de 
uma margem com os alu-
nos. Por isso, estão dispos-
tas a não iniciar o ano leti-
vo (fevereiro) se o governo 
não rever sua decisão. A in-
formação foi prestada on-
tem, por telefone, pelo pre-
sidente da Federação Na-
cional dos Estabelecimen-
tos de Ensino e presidente 
do sindicato da classe, em 
Minas Gerais, Roberto 
Dornas. 

Ele permanece em 
Brasília para novas con-
versações com G governo e 
com os empresários do se-
tor. "Nenhuma escola ini-
ciará o ano letivo sem co-
brar o preço necessário pa-
ra oferecer os serviços nos 
níveis a que se propõe. Po-
demos chegar ao ponto de o 
aluno não pagar nada, sim-
plesmente porque não ha-
verá escolas. A medida do 
governo representa um 
passo para a socialização", 
disse Domas. 

O representante das es-
colas particulares conside-
ra que "as famílias supor-
tam um reajuste real, por-
que já suportaram os ou-
tros aumentos deferidos 
pelo governo nos seus pró-
prios serviços". Domas ar-
gumenta que o governo es-
tá tratando de forma políti-
ca uma matéria de nature-
za econômica. 

"Não será a escola que 
....._\ vai pagar a dívida social de 

um governo que aumenta 

os serviços, os impostos e 
. outros produtos em mais de 

100%", disse ele. "Além 
disso, as escolas não acei-
tam a falsa negociação di-
reta, uma vez que nenhum 
contribuinte ou consumidor 
é chamado previamente a 
opinar sobre o valor dos , 
impostos ou dos preços que 
deve pagar", acrescentou. 


